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Terça-feira  

Mesmo passando por 
dias sombrios por conta da 
falta de políticas públicas 
para o setor e as tentativas de 
intervenção nos Institutos 
Federais e nas Universidades 
públicas desde a posse de 
Jair Bolsonaro, os Institutos 
Federais no Maranhão apre-
sentaram um calendário que 
oportunizará a comunidade 
acadêmica trazer luz e conso-
lidar a independência às ins-
tituições de ensino superior 
conforme preconiza a Cons-
tituição Federal de 1988. 

O Sindsep/MA cha-
ma a atenção dos técnicos 
administrativos e professo-
res para a importância de 
participar dos fóruns regio-
nais e consequentemente da 
escolha de seus representan-

tes no Conselho Superior - 
CONSUP. O Edital de con-
vocação do processo eleito-
ral com todas as informa-
ções já estão disponíveis no 
site do IFMA e na página do 
Sindsep/MA na internet 
(www.sindsep.org.br). 

“Em um momento 
como esse em que o presi-
dente Bolsonaro ameaça 
tirar a autonomia de nossas 
Instituições é muito impor-
tante aproveitarmos a opor-
tunidade, e através da esco-
lha dos representantes do 
CONSUP, consolidarmos a 
independência e a vontade 
da comunidade acadêmica”, 
disse João Carlos Martins, 
diretor de Administração e 
Finanças do Sindsep e 
membro do CONSUP. 

Publicado edital para 

escolha dos representantes 

do Conselho Superior do 

IfMA - CONSUP 
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O Sindsep/MA convoca 
os seguintes filiados para com-
parecerem à sede do sindicato 
munidos de seus documentos 
pessoais para tratarem de as-
sunto de seu interesse. 

Maria Luiza Gomes Serrão 
Maria Luiza de Lima Carvalho 
Maria Luiza Ferreira Santos 
Maria Luiza Silva 
Maria Loudiney Ferreira Carneiro 
Maria Madalena Maximo Diniz 
Maria Madalena Moreira Silva 
Maria Leir de Matos Moreira 
Maria Lima das Chagas 
Maria Raimunda Costa Santos 
Lilian Patricia de Aguiar Viana 
Maria Ozana Moreira do Nascimento 
Maria Olimpia Penha Viegas 
Maria Olimpia Alves dos Santos 
Maria Nasareth Luz 
Maria Minolda de Paula Pinto Cruz 
Maria Marcy Milhomem de Sousa 
Maria Madalena Santos dos Santos 
Maria Raimunda Ferreira da Silva 
Maria Raimunda Lopes Espindola 
Maria Raimunda Mendes P. dos Santos 
Lielza Ribeiro 
Saraya Cristina de Aguiar Viana Mendes 
Maria Raimunda Amaral Barros 
Maria Raimunda Pereira Mourão 

Servidores se unem por derrubada do veto de 
Bolsonaro que congela salários 

A Condsef/Fenadsef 
(Confederação dos Trabalhadores 
no Serviços Públicos Federal), a 
Fenasepe (Federação Nacional 
dos Servidores Públicos Estaduais 
e do Distrito Federal), a Confetam 
(Confederação dos Trabalhadores 
no Serviço Público Municipal) e a 
CNTSS (Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Seguridade 
Social) somam forças em um dia 
nacional de lutas nessa quinta-
feira, 2, pela derrubada de vetos 
do presidente Jair Bolsonaro que 
congelam salários e uma série de 
direitos de quase 12 milhões de 
servidores em todo o Brasil até o 
final de 2021. As entidades se 
uniram também na assinatura de 
uma carta aos parlamentares co-
brando a derrubada de veto que 
retira quatro dispositivos da Lei 
Complementar 173/20, de auxílio 
a Estados e Municípios. Além 
disso, a carta aponta 8 alternativas 
que poderiam ser adotadas para 
superar a crise sem atacar traba-
lhadores, sejam do setor público 
como da iniciativa privada.  

Na carta, as entidades re-
forçam que novos elementos de-
vam ser postos para que esta de-
cisão seja tomada com consciên-
cia e responsabilidade. Enquanto 
a balança comercial brasileira 
registra superávits e aumentam 
novos bilionários quase sempre 
ligados a empreendimentos fami-
liares e hereditários, enriquecidos 
com a exploração de trabalhado-
res, a crise para a maioria da po-
pulação só piora. Nesse cenário, 
onde milhões de brasileiros so-
frem os efeitos de uma política 
econômica que privilegia o acú-
mulo de riquezas, os servidores e 
serviços públicos serão cada vez 
mais necessários.  

É justo? 
Na carta aos parlamentares as 

entidades questionam. "É justo redu-
zir o salário de quem está na linha de 
frente da batalha contra o novo coro-
navírus? E a palavra é reduzir por-
que, com a desvalorização, é isso 
que o congelamento faz". A culpa da 
crise, apontam, "é a proteção que o 
governo dá aos bilionários enquanto 
a população sofre; é não taxar as 
grandes fortunas e as heranças; é não 
liberar as reservas econômicas do 
país; é não revogar o Teto de Gastos 
para que a população possa ter mais 
acesso a serviços de direito; é seguir 
pagando juros da dívida pública que 
acabam em bancos privados de no-
mes estampados na revista Forbes; é 
entregar empresas estatais lucrativas 
para as figuras bilionárias do Brasil". 

A carta ainda pontua que até 
2026, servidores públicos federais 
devem perder metade do poder de 
compra por congelamentos acumula-
dos. Há ainda intenção do governo 
em apresentar PECs para impor re-
dução de salário com redução de 
jornada, o que o STF na semana pas-
sada julgou inconstitucional. Oito 
alternativas são apontadas pelas enti-
dades representantivas dos servido-
res para superar a crise. 

 Revogação imediata da Emenda 
Constitucional 95/2016; 

 Suspensão imediata do pagamento 
da dívida pública; 

 Instituição do Imposto sobre 
Grandes Fortunas (IGF); 

 Criação da Contribuição Social 
sobre Altas Rendas de Pessoas 
Físicas (CSPF); 

 Criação de alíquota adicional ex-
traordinária temporária sobre lucro 
de instituições financeiras; 

 Revogação da isenção de Imposto 
de Renda de pessoas físicas sobre 

lucros e dividendos distribuídos 
ou remetidos ao exterior; 

 Investimento em assistência 
social já; 

Realização de concurso público 
para atendimento do alto contin-
gente de cidadãos necessitados. 
 
Pressão no Congresso 
Para cobrar parlamentares a der-
rubar os vetos do congelamento 
salarial e de direitos envie men-
sagens e pressione. 

Condsef/Fenadsef 


